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Pedófilo 
é preso
em RP
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A prefeitura de Ribeirão Pires fez um repasse 
ilegal na verba de R$ 5 milhões, que veio do 
Governo Estadual para fomentar o turismo da 

cidade. Parte da verba foi destinada para o 
gabinete do Prefeito. Veja mais.
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RIBEIRÃO PIRES FAZ REPASSE
ILEGAL NA VERBA DO TURISMO

Caixa barra
verba da Vila

do Doce

Pista de Skate
é alvo de
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Novos tempos, nova política
	 Os brasileiros lutam 
hoje por mais transparência  
e menos corrupção na polí-
tica, seja em âmbito munici-
pal, estadual ou federal, luta-
mos para que os membros 
da classe política se preocu-
pem mais com a população 
em geral e parem de pensar 
apenas em suas vontades 
individuais. Muitas pessoas 
eleitas pensam em governar 
para um certo grupo que as 
elegeram, NÃO! Está errado! 
O político eleito, deve pen-
sar em todos de uma forma 
geral, não apenas no bairro 
em  que teve maioria de vo-
tos, ou no grupo religioso, 
por exemplo.
	 Outra questão que 
tem perturbado muito são 
os “políticos profissionais”, 
que muitas vezes são elei-
tos por vários mandatos no 
legislativo e acabam acredi-

tando LITERALMENTE que 
são os donos do poder e 
que podem fazer o que bem 
entendem.
	 No âmbito munici-
pal, a questão chega a ser 
ainda pior, já que alguns 
acreditam continuar viven-
do em um sistema feudal ou 
coronelismo. Em Ribeirão 
Pires, por exemplo, a Câ-
mara da cidade não abre a 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito), que investiga-
ria possíveis irregularidades 
na saúde, simplesmente 
porque o presidente está de 
birra e não quer abrir, mes-
mo sendo pedida por toda a 
sociedade e grande maioria 
dos vereadores. Além dis-
so, uma decisão judicial já 
chegou a ser expedida obri-
gando a casa de leis a dar 
andamento na comissão.
Agora, o Ministério Público 

também entrou com uma 
representação contra a Câ-
mara Municipal e seu pre-
sidente, o José Nelson de 
Barros (PMDB), por irregu-
laridades na transparência. 
Segundo a promotoria do 
MP, o Presidente da casa já 
havia sido alertado sobre as 
irregularidades em dezem-
bro de 2015. Ainda assim, 
nenhuma atitude teria sido 
tomada por José Nelson.
	 As pessoas preci-
sam entender que estamos 
em uma nova época, não 
adianta queimar jornal, que 
tem a internet, não adianta 
ameaçar, que tem justiça, 
não adiante esconder, que o 
povo descobre. O que preci-
samos é de novas pessoas 
que nos limpem dessa ve-
lha maneira de fazer política. 
Um jeito sujo, asqueroso e 
nojento. Vote consciente!

Circula às quartas-feiras em Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. 
Tiragem: dez mil exemplares.

O Diário de Ribeirão Pires é um veículo de comunicação 
eletrônico, com notícias diárias na internet. Esta publicação é um 

resumo com as principais notícias da semana. 
Veja mais no site.
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Foto Denúncia

Saneamento básico 
também tem sido fon-
te de reclamações nas 
redes sociais. Dessa 
vez, um esgoto a céu 
aberto se tornou mo-
tivo de incômodo dos 
moradores das proxi-
midades do Morro São 
José, próximo à Prefei-
tura.



3 LAZER E CULTURA
Shopping Center Duaik abre espaço para artistas

Por Letícia Rós

	 Na primeira sexta-
-feira do mês foi inaugurado 
o novo espaço direcionado 
ao artista do ramo musical 
no Shopping Center Duaik, 
em Ribeirão Pires. Durante 
os fins de semana, o projeto 
busca promover a contra-
tação e reconhecimento de 
talentos da região.
	 Em entrevista, o res-
ponsável e organizador do 
espaço Jorge Duaik contou 
sobre a ideia central da pro-

posta. “O espaço musical é 
feito para quem quer contra-
tar um show de um artista, 
você vem encontrar aquele 
músico que pode inclusive 
negociar aqui. As pessoas 
hoje em dia, ficam procuran-
do um material no YouTube, 
na web e não tem aquele 
calor”, diz.
	 Por enquanto, a 
ideia deve seguir como ex-
perimento para testar a acei-
tação do público e demanda 
dos profissionais, tanto na 
área de contratações como 

no meio artístico, como for-
ma de promover o talento 
regional. “você que é músi-
co, não precisa ser profis-
sional, mas tem de tocar tão 
bem quanto um profissio-
nal. Manda o material que a 
gente entra em contato, não 
tem grandes seleções, nada 
de ‘the voice’ é uma coisa 
simples, vem aqui e fala com 
a gente”, convida Duaik.
	 Além do interesse 
musical, o empresário con-
tou sobre a ideia de montar 
um espaço cultural com o 
investimento em artistas de 
outros segmentos. “Faça 
contato assim mesmo, por-
que provavelmente nós va-
mos abrir um espaço para 
cultura, para stand up co-
medy, quem trabalha com 
mágica, enfim”, conta.
	 O local se encontra 
no piso superior do Sho-
pping Center Duaik, na Rua 
do Comércio, 127 Centro, 
Ribeirão Pires. mais infor-
mações pelo telefone: (11) 
98234-8505.

Um compilado de disse me disse da região

O DIÁRIO DE RIBEIRÃO PIRES NÃO ATESTA A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES, POIS SÃO APENAS BOATOS.

Desespero IIDesespero I

BUXIXOS DA ESTÂNCIA

Parece que o Prefeito Saulo Benevi-
des começou a sentir os efeitos da 
disputa eleitoral, antes mesmo do 
soar dos gongos. Segundo infor-
mações, ele tem convidado mem-
bros de grupos adversários para 
assumir, até, Secretarias na atual 
gestão.

O que ele não contava, é que 100% 
dos seus “convidados” teriam re-
cusado todos os convites. A última 
Pasta que esteve à disposição, a 
de Segurança Pública, foi recusada  
como dizem as más línguas, com 
risos na cara do chefe do executivo. 
Xiii...
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	 Dentro de um 
hospital, as questões fo-
cadas na administração 
de estoque dos medi-
camentos e a forma de 
distribuição destes em 
seus diferentes setores 
dizem muito em relação 
a qualidade da pres-
tação de serviços pela 
farmácia. Os estoques 
são considerados itens 
primordiais quando o 
objetivo é a redução de 
custos. 
	 As farmácias 
hospitalares, dependem 
de uma logística bastan-
te complexa quanto ao 
abastecimento e distri-
buição de medicamen-

tos, uma vez que, como 
cabe a elas prestar ser-
viços destinados a saú-
de, é necessário que te-
nham em estoque todos 
os medicamentos pres-
critos para o bom an-
damento da instituição 
de saúde. Os estoques 
da farmácia hospitalar 
são caracterizados por 
ciclos de demandas e 
de ressuprimentos, com 
flutuações significativas 
e altos graus de incerte-
za, fatores críticos dian-
te da necessidade de 
manter medicamentos 
em disponibilidade na 
mesma proporção de 
sua utilização.
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4 CIDADES
Frequentadores reclamam da Pista de Skate

Por Ygor Andrade

	 Há um mês a Pre-
feitura de Ribeirão Pires rei-
naugurava a primeira pista 
de Skate da cidade. O local 
que passou por reformas e 
adequações teve o proje-
to gráfico desenhado pelos 
próprios skatistas de Ribei-
rão; Leandro Torres um dos 
participantes do projeto, no 
entanto, lamenta a situação 
em que se encontra a pis-
ta pouco tempo depois. “É 
bom deixar claro que o erro 
não está no projeto, e sim na 
execução. Nós, (praticantes) 
acompanhamos a execução 
das obras, comentávamos 
o que achávamos que devia 
ser feito e etc., mas a Pre-

feitura sempre dizia que fa-
ria. Para você ter uma ideia, 
o acabamento não foi feito 
para uma pista de skate, foi 
feito para qualquer outra coi-
sa, menos para isso”, disse 
Leandro, lamentando que 
o projeto tenha sido usado 
como manobra política, ao 
invés de servir à quem re-
almente importa. “Nem o 
prefeito está trazendo o filho 
dele aqui, como antes”, en-
fatizou o skatista que lamen-
ta: “Entregaram apenas 60% 
do prometido”.
	 Recentemente a 
Confederação Brasileira de 
Skate (CBS) publicou em 
site oficial, uma matéria co-
mentando a má qualidade 
na construção e reformas 

das pistas de skates espa-
lhadas pelo país. Citando 
algumas Skate Parks (lo-
cais para prática) da cidade 
de São Paulo, por exemplo, 
que movimentaram cente-
nas de milhares de reais. 
“Todos os anos centenas de 
pistas de Skate são constru-
ídas no Brasil e apesar da 
boa vontade da gestão pú-
blica, 90% delas viram mo-
numentos ao desperdício da 
verba pública”, diz o texto 
que, continua exemplifican-
do, por exemplo, que muitas 
empresas participantes das 
licitações para a construção/
reforma das pistas não são 
especializadas no assunto e 
muitas vezes estão interes-
sadas somente no valor lici-
tado.
	 “Em geral a respos-
ta é simples. Boa parte das 
pistas de Skate não tem 
como ser utilizada por colo-
car a integridade física dos 
skatistas em risco, a maioria 
crianças e pré-adolescentes 
principiantes”, enfatiza o arti-
go. Procuramos a Prefeitura 
de Ribeirão Pires para ques-
tionar sobre o assunto, mas 
fomos ignorados pelo Paço.

CDHU contruirá 108 casas em Ribeirão Pires
	 Os moradores da 
Vila Belmiro serão contem-
plados com a construção de 
108 novas unidades de mo-
radia da CDHU (Companhia 
de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano do Estado 
de São Paulo. A informação 
foi confirmada tanto pela 
Administração Municipal, 
como pela companhia.
	 Ribeirão Pires assi-
nou convênio com a CDHU 
no dia 29 de junho, no Pa-

lácio dos Bandeirantes para 
que o empreendimento 
possa acontecer. A previ-
são para o início das obras, 
segundo a Empresa, é o pri-
meiro semestre do próximo 
ano.
	 De acordo com infor-
mações da Prefeitura Muni-
cipal, o prazo de conclusão 
é de 48 meses. Questiona-
da sobre o cadastro para a 
aquisição das casas, a Pre-
feitura disse que não será 
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Reprodução

	 No decorrer des-
te ano tenho participa-
do ativamente da frente 
parlamentar feminina no 
consórcio intermunicipal 
e quero afirmar para as 
mulheres ribeirão-pirenses 
que só teremos grandes 
avanços com o aumento 
da nossa participação na 
política.
	 Sou de uma famí-
lia simples e assim como  
a maioria de nós, não 
enxergava a importância 
desse protagonismo po-
lítico. Depois que iniciei o 
trabalho no posto, percebi 
que nossa sensibilidade, 
nossa agilidade e humani-
dade fazem a diferença no 
atendimento a população. 

Nosso instinto materno 
faz com que nosso olhar 
seja mais benevolente, e 
portanto, nos esforçamos 
mais para que problemas 
sejam solucionados.
O grupo da frente par-
lamentar é justamente 
esse olhar atencioso para 
problemas que as vezes 
passam na visão dos go-
vernantes em geral, mas 
são essenciais para que 
a vida das mulheres se 
desenvolva com qualida-
de no município: levantar 
as demandas na área da 
saúde, educação e opor-
tunidades para essas 
guerreiras que lutam para 
uma melhor condição de 
vida para suas famílias.

o mesmo do Programa do 
Governo Federal, Minha 
Casa Minha Vida, e que não 
haverá prejuízo para quem 
se cadastrou anteriormente.
	 Os interessados de-
vem aguardar a abertura 
das inscrições para o sor-
teio. De acordo com o site 
da CDHU, é possível tam-
bém que famílias de outras 
cidades participem, desde 
que o chefe familiar trabalhe 
na cidade. 
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Por Ricardo Ribeiro

	 É notório que várias 
ruas de RP enfrentam pro-
blemas. Seja por falta de 
pavimentação, por falta de 
condições básica ou outros 
problemas. Mas os morado-
res da Rua Constantinopla, 
na 4ª Divisão, passam por 
uma situação diferente.
	 A via tem sérios de-
feitos. Nota-se que há anos 
o local não recebe obras de 

Moradores se surpreendem ao pedir 
 melhorias em rua da Quarta Divisão

asfaltamento, o que gera 
transtorno para muitos mo-
radores do local. No entanto, 
uma família que ali mora foi 
até a Prefeitura de Ribeirão 
Pires pedir por melhorias na 
via. Mas para surpresa dos 
munícipes, segundo o Exe-
cutivo, a rua já teria sido as-
faltada.
	 “Nós fomos reclamar 
da situação da rua, porque 
aqui não tem condições. A 
rua está muito precária. Aqui 

tem muitos buracos, é difí-
cil trafegar por aqui. Fomos 
pedir uma ajuda à Prefeitura, 
mas fomos informados que 
a rua já tinha passado por 
obras”, disse uma moradora 
que ainda falou que, há anos 
o local não passa por ma-
nutenção. Nas fotos obtidas 
pelo Diário, nota-se que a via 
não possui calçadas, obri-
gando a população a andar 
na rua.
	 Em novembro do 
ano passado, o Paço Muni-
cipal, através do site oficial, 
anunciou que o local deveria 
passar por obras por con-
ta um repasse do Governo 
Federal. O DiárioRP entrou 
em contato com a Prefeitu-
ra para saber se as denún-
cias eram verídicas ou se há 
previsão para que as obras 
sejam realizadas no local, 
no entanto, não obtivemos 
nenhum posicionamento do 
Paço Municipal.

Reprodução

RGS investe em grafite e promove artistas locais

	 A Cultura parece ter 
se tornado um dos principais 
alvos do Governo Gabriel Ma-
ranhão, (PSDB), em Rio Gran-
de da Serra. No último final de 
semana, 20 grafiteiros foram 
à cidade e participaram do 1º 
Encontro de Graffiti; os artis-
tas foram responsáveis por 
deixar mais bonito, o muro da 

Rua Pátio da Estação.
	 Fúlvio Barreto Barros, 
morador de RGS e grafiteiro, 
ressaltou a importância do 
evento. “Eu fiquei muito fe-
liz com esta oportunidade; 
quando existem projetos que 
incentivam o Graffiti, a visão 
da sociedade em relação à 
esse estilo de manifestação 

artística muda”, comentou.
	 Presente ao even-
to, Gabriel Maranhão falou 
da importância da atividade, 
promovida para incentivar e 
valorizar a arte. “Em breve va-
mos lançar a segunda oficina 
de Graffiti, valorizando ainda 
mais a arte na cidade”, decla-
rou o prefeito.

CIDADES

D
ivulgação



6 POLÍTICA

Por Ricardo Ribeiro

	 Ribeirão Pires pode 
ter que enfrentar problemas 
com o Departamento de 
Apoio as Estâncias do Esta-
do de São Paulo. O motivo 
seria um repasse de verba 
irregular feito pelo Executivo 
Municipal.
	 Em comunicado ao 
Diário do Grande ABC, o 
Dade informou que as ver-
bas da Secretaria de Turis-
mo que foram repassadas 
aos municípios é referente 
ao fundo das estâncias, 
como garante o artigo 146 
da Constituição de São 
Paulo e que somente com 
a alteração da mesma o di-
nheiro pode ser remanejado 
para outro fim.
	 A Lei municipal 
6.100 de 1º de julho de 

2016, que foi publicada no 
Diário Oficial na terça-feira 
(12), é quem determina o 
remanejamento da verba. 
De acordo com o Artigo 3º 

que diz quais programas 
terão redução no Plano 
Plurianual de 2016, além 
de itens como Melhoria Ur-
bana e Qualidade de Vida, 

consta que R$ 5 milhões 
de Projetos Turísticos Vin-
culados ao Dade devem 
ser destinados, em parte, 
para o gabinete do Prefeito 

Saulo Benevides (PMDB). 
Mesmo sem parecer legal, 
o projeto foi aprovado pela 
Câmara dos Vereadores an-
tes do recesso parlamentar 
de julho. O DiárioRP tentou 
entrar em contato com o ju-
rídico da Casa de Leis, mas 
não obtivemos sucesso.
	 Já em conversa 
com representantes do 
DADE, nossa reportagem 
foi informada de que o De-
partamento deverá analisar 
a situação para saber se o 
órgão tomará ou não algu-
ma atitude contra o Exe-
cutivo da cidade, entretan-
to reforçou que o dinheiro 
destinado ao Turismo deve 
ser utilizado para melhorar 
as condições do setor e de 
forma alguma poderia ser 
repassado para outras áre-
as.

RP faz repasse ilegal no dinheiro do Turismo

Ygor A
ndradee / D

iárioRP

MP abre investigação contra Cléo Meira
	 Após a grande re-
percussão da denúncia fei-
ta pelo Diário de Ribeirão 
Pires em que funcionários 
do gabinete da Vereadora 
Cléo Meira (PTN) estavam 
distribuindo guias médicas 
para realização de exames 
na carreta Mulheres de Pei-
to, a Promotoria do Ministé-
rio Público de Ribeirão Pires 
decidiu abrir investigação 
para apurar as informações 
denúnciadas pelo jornal.
	 Em junho, o Partido 

Pátria Livre (PPL) entrou com 
uma representação con-
tra Cléo no MP pedindo a 
cassação da Vereadora por 
conta de quebra de decoro 
parlamentar. O Conselho de 
Saúde da cidade também 
protocolou um pedido de 
cassação do mandato da 
Legisladora na Casa de Leis, 
entretanto, o documento, 
até o recesso parlamentar, 
não tinha sido avaliado pelos 
membros do Legislativo.
	 Na época, a repor-

tagem do DiárioRP recebeu 
a informação de que as irre-
gularidades estariam acon-
tecendo no gabinete da ve-
readora, então, enviou uma 
atriz contratada pelo jornal 
até o local com uma câmera 
escondida e, após solicitar 
uma guia, acabou receben-
do um atestado médico das 
mãos de Simei, que ainda 
pediu votos para Cléo. O ex-
-chefe de gabinete de Cléo 
foi exonerado pela Parla-
mentar.

Ygor A
ndrade / D

iárioRP
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Por Ygor Andrade

	 Em entrevista ao Jor-
nal Diário de Ribeirão Pires, 
o pré-candidato a prefeito 
de Rio Grande da Serra pelo 
PT (Partido dos Trabalhado-
res), Claudinho da Geladeira, 

explicou que existem algu-
mas funções exercidas por 
integrantes dentro do Partido 
dos Trabalhadores que não 
são remuneradas, como é 
o caso dele, que é Coorde-
nador da Região Macro do 
Grande ABC. Foi então que o 

petista disse viver dos traba-
lhos de “prestação de servi-
ços de som”, e do rendimen-
to de aluguéis de imóveis de 
sua propriedade, o que dei-
xou políticos de RGS e mem-
bros da oposição ao Partido 
dos Trabalhadores inquietos. 

Além disso, afirmou que vive 
de renda e dos recursos de 
seus três mandatos. “O car-
go de Coordenador da Ma-
cro é de articulação política é 
como se fosse de represen-
tante do partido”, explicou.
	 A afirmação de Clau-
dinho, fez com que o Líder de 
Governo na Câmara dos Ve-
readores, Claudinho Montei-
ro (PSB), questionasse: “Só 
se o Geladeira estiver pres-
tando serviço de som para o 
PT”, afirmou o vereador.
	 Outra explicação foi à 
questão de ser solteiro, não 
ter gastos e de ter economi-
zado dinheiro de quando foi 
vereador. “Meus mandatos 
foram tranquilos e, hoje, pos-
so dizer que levo uma vida 
confortável”, afirmou Gela-
deira

Geladeira afirma trabalhar com carro de som

	 Um jornal da região 
publicou  que o responsável 
por trazer de volta a Força 
Tática à cidade foi o Prefei-
to Saulo Benevides. Alguns 
incomodadas com a afirma-
ção, pediram para que o Di-
ário RP fosse a fundo nessa 
declaração.
	 Entramos em contato 
com o Coordenador Estadu-
al dos Consegs (Conselhos 
Comunitários de Segurança), 
Evaldo Coratto, que expli-
cou: “O retorno da FT é fruto 
do trabalho dos membros do 
Conseg, da população nas 
reuniões; afirmar que o Pre-
feito foi o responsável, está 
errado”, disse Coratto, enfa-
tizando que “não posso dizer 
que o Prefeito não tenha vin-
do sentar-se e negociar, mas 
eu não me lembro”, citou.
	 Procurada pelo Di-
ário RP, a presidente licen-

ciada do Conseg, Carla So-
ares, disse que “há quatro 
anos vem ouvindo sobre o 
assunto”. “Estou há 16 anos 
no Conselho, sete como pre-
sidente, e com o apoio dos 
membros conseguimos o 
patrulhamento”, comentou, 
enfatizando que a FT nunca 
deixou de existir, só não ha-
via viaturas, que foram en-
tregues em Fevereiro deste 
ano, “o Batalhão realizou a 
cerimônia de entrega, depois 
que os soldados voltaram de 
um treinamento”.
	 Em nota Prefeitura 
disse que “em 14 de abril de 
2014, o Prefeito esteve com 
o Secretário de Segurança 
Estadual, Fernando Grella”. 
Na reunião, Saulo teria pe-
dido por mais atenção à ci-
dade. Carla rebateu as de-
clarações da Administração, 
dizendo serem incoerentes.

Conseg desmente Benevides Eduardo Nogueira lamenta recurso 
em processo que pede CPI

	 O vereador Eduardo 
Nogueira (SD), foi procurado 
pelo Diário de Ribeirão Pires 
para comentar a decisão da 
Câmara dos Vereadores em 
recorrer da decisão da Juíza 
Isabel Cardoso Cunha Lo-
pes Enei, que determina a 
abertura imediata da CPI da 
Saúde. “Votei pela abertu-
ra da CPI, pois será benéfi-
ca para cidade”, comentou, 
enfatizando que “é preciso 
esclarecer alguns contratos, 
falta de médicos e medica-
mentos”. “A CPI é pela cida-
de, não contra um ou outro”, 

disse.
	 Votada em setem-
bro de 2015, a CPI foi en-
gavetada pelo presidente da 
Casa, José Nelson de Barros 
(PMDB), mas, a Justiça con-
cedeu liminar para abertura 
da investigação. A Mesa da 
Câmara terá que responder 
essa semana ao Judiciário 
se instaurou a Comissão ou 
qual o motivo de ainda não 
ter feito. “Fico triste com essa 
situação. Precisamos passar 
o setor a limpo. Só queria 
entender os motivos de não 
termos a CPI”, finalizou.

4827-5757
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Por Letícia Rós

	 Na última quinta-feira 
(7), um rapaz de 33 anos foi 
preso ao ser flagrado com 
porte de arma ilegal em sua 
residência, no Jardim Plan-

Criança pode ser vítima de estupro

tucal, em Ribeirão Pires. O 
suspeito também está sendo 
investigado por estupro de 
menor.
	 O caso foi descober-
to pelos membros da Guar-
da Cicil Municipal após terem 

recebido uma gravação em 
vídeo sobre a confissão de 
uma menina de 10 anos em 
que detalhava como estaria 
sofrendo abusos sexuais do 
padrasto. O Conselho Tutelar 
foi acionado e encaminhado 
à residência do suspeito.
	 Na casa, estavam a 
mãe da vítima, a criança e o 
padrasto. No quarto do casal 
foi encontrada uma arma de 
fogo, calibre 22, apreendida 
pelos policiais. O suspeito foi 
levado à Delegacia e negou 
as acusações de pedofilia. 
No entanto, junto ao Conse-
lho Tutelar, a garota contou 
sobre supostos abusos que 
sofria desde os sete anos.  
	 A vítima confirmou os 
fatos e passará pelo corpo 
de delito, para confirmação 
do crime. O rapaz foi preso 
por porte de arma ilegal e é 
investigado pelo possível es-
tupro de vulnerável.

POLICIAL

	 Na última semana, 
a Delegacia de Polícia de 
Ribeirão Pires registrou ao 
menos três ocorrências de 
assalto às escolas da rede 
pública, na cidade. Em to-
dos os casos os suspeitos 
não foram identificados por 
falta de fiscalização do local.
	 O caso mais recen-
te aconteceu na madrugada 
de quinta-feira (7), na Escola 
Municipal Yoshihiko Narita, 
na Santa Luzia, onde os cri-

minosos levaram aparelhos 
eletrônicos e merenda es-
colar. A responsável contou 
que chegou ao local pela 
manhã e encontrou as por-
tas danificadas. Os crimino-
sos teriam entrado no meio 
da noite e levado os objetos.
	 Na quarta-feira (6), 
foi a vez da Escola Estadual 
Santinho Carnavale, no Jd. 
São Francisco, onde tam-
bém foram levados produtos 
da merenda e um computa-
dor. Fato semelhante ao pri-
meiro, por não haver moni-
toramento interno.
	 É o terceiro relato 
consecutivo só na primeira 
quinzena do mês de julho. 
No dia 1º, a Escola Munici-
pal Olívia Marques Petrilli, no 
bairro Roncon sofreu vanda-
lismo de criminosos e foram 

levados diversos objetos, 
junto às chaves da institui-
ção, localizadas na sala da 
diretoria.
	 Um membro da PM 
que prefere não se identifi-
car, conta que fatos como 
estes geralmente são pro-
tagonizados por pessoas da 
própria comunidade e até 
mesmo alunos da escola. 
Uma das medidas toma-
das para evitar ocorrências 
futuras é o investimento na 
ronda escolar participativa, 
que possa fortalecer os la-
ços com os moradores da 
região e contribua ao forne-
cimento de informações dos 
suspeitos. Além da adoção 
das medidas de segurança 
pela instituição, com a insta-
lação de câmeras e alarmes 
nos prédios.

Escolas de RP sofrem com assaltos

Reprodução internet 	 Ribeirão Pires tem 
vários problemas, isso é 
notório. Andando pelo 
Centro dá para notar al-
guns problemas, mas 
quando vou ao bairros 
mais afastados é possível 
perceber o drama que vá-
rios munícipes enfrentam 
diariamente.
	 A cidade passa por 
um momento difícil admi-
nistrativamente. Mas para 
mudar esse cenário com-
plicado que vemos hoje 
em nosso querido muni-
cípio, temos de dar um 
primeiro passo que é sim-
ples, mas muito importan-

te. Ouvir e a população.
	 Às vezes, um pro-
blema pode ficar escon-
dido aos olhos do Po-
der Público. Ninguém vai 
acertar sempre. Por isso, 
as falhas devem ser cor-
rigidas. Um Prefeito e sua 
equipe devem sentar e 
olhar nos olhos de cada 
ribeirão-pirense que pre-
cisar de ajuda. Prestar 
atenção e trabalhar duro 
para que os problemas 
sejam resolvidos. Afinal, 
foi o povo quem o esco-
lheu como representante 
e isso jamais deve ser es-
quecido.
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Bandidos tentam roubar Carro Forte na Tibiriçá
	 Na noite da última 
sexta-feira (8), quatro car-
ros foram incendiados em 
uma tentativa de assalto a 
um carro forte que passava 
pela Rodovia Índio Tibiri-
çá, na divisa entre Ribeirão 
Pires e Suzano. A via foi 
bloqueada pelos crimino-
sos e o trecho só recebeu 
liberação das autoridades 
na manhã do dia seguinte, 
quando já não havia mais 
destroços dos veículos.
	 De acordo com a 
polícia de Suzano, a ação 
dos criminosos começou 
por volta das 18h45, na al-
tura do km 56 da Rodovia 
Índio Tibiriçá, onde trafega-
va o carro-forte, seguindo 
em sentido à Ribeirão Pires. 
No interior do veículo esta-
vam quatro funcionários da 
transportadora de valores 

que foram abordados por 
um carro e uma motocicleta.
	 Os suspeitos atira-
ram várias vezes contra o 
blindado, então, os seguran-
ças dispararam em defesa. 
Logo após o tiroteio, o veí-
culo dos suspeitos perdeu o          
controle ao passar por uma 
lombada e o carro-forte se-
guiu com destino à entrega 
na empresa responsável. No 
entanto, na altura do km 54, 
em Ribeirão Pires, a Polícia 
Militar encontrou um cami-
nhão e uma perua incen-
diados no meio da via, no 
intuito de interditar o local. 
Vários moradores da região 
foram pegos de surpresa e 
enfrentaram longas horas 
de espera até que a estrada 
fosse liberada pelos coman-
dos. Alguns munícipes che-
garam a ficar mais de três 

Por Ygor Andrade

	 Um mês após co-
mandar o assassinato da 
esposa, Clayton Loro de 
Paula foi levado pela Polícia 
Civil para a reconstituição 
do crime.  Com ele também 
foram levados sua amante 
Jéssica Karina dos Santos 
e Alex Gonçalves de Je-
sus, mais conhecido como 
‘Monstrinho’.
	 A reconstituição 
teve início na avenida Ka-
ethe Richers, em frente a 
uma clínica odontológica, 
onde ele disse que espe-
rava por Lucileide. Durante 
os trabalhos da Civil, po-
pulares demonstravam sua 
indignação hostilizando os 
acusados.
	 A reorganização dos 
fatos demorou cerca de três 

horas, e contou com a par-
ticipação dos três acusa-
dos, além de um contingen-
te de aproximadamente 20 
agentes entre policiais civis 
e Guardas Civis Municipais. 
O Diário RP acompanhou 
todo o trajeto e pode cons-

Polícia faz reconstituição do assassinato de Lucileide
Ygor A

ndrade / D
iárioRP

tatar que entre os três in-
criminados havia ao menos 
duas versões. Os amantes 
contaram a mesma história, 
enquanto ‘Monstrinho’ di-
vergia de seus comparsas.
	 A morte da mulher 
de 36 anos teve o seguinte 

trajeto: Após entrar no car-
ro, em frente a clínica, teria 
sido anunciado um suposto 
assalto. Em seguida, par-
tindo em direção à Parana-
piacaba, Alex ‘Monstrinho’ 
disse que o carro parou na 
rodovia de acesso à Rio 

Grande da Serra e começa-
ram a estrangular Lucileide. 
Versão contestada por Jés-
sica e Clayton, que afirma-
ram terem parado somente 
no trevo da cidade vizinha. 
A última parada para verifi-
car a pulsação de Lucileide 
foi na divisa da linha férrea 
que dá acesso à parte bai-
xa da cidade histórica. Alex 
disse que o carro parou me-
tros antes da entrada para a 
cova, e que apenas Clayton 
e Jéssica teriam sido res-
ponsáveis por levar o corpo 
da vítima para o matagal. 
Clayton e Jéssica, fizeram 
juntos o passo a passo des-
ta última parte e disseram 
que ‘Monstrinho’ ajudou o 
esposo. Com estas novas 
informações, a Polícia Civil 
continuará com as investi-
gações.

horas parados, esperando 
o trânsito “melhorar”.
	 Em Suzano, no 
km 57, também foram 
encontrados materiais ex-
plosivos deixados pelos 
bandidos no acostamento 
da rodovia. Já na altura do 
km 58, dois outros auto-
móveis também foram in-
cendiados para obstruir a 
ação dos agentes. O Gru-
po de Ações Táticas Es-
peciais, (GATE), atendeu 
a ocorrência, destruiu a 
dinamite que fora encon-
trada no local e liberou o 
trecho na manhã do sába-
do (9).
	 As últimas infor-
mações apontam para a 
apreensão de dois veícu-
los, possivelmente envol-
vidos nas ações de sexta-
-feira.

POLICIAL

Andando pelos bairros de 
Ribeirão Pires, noto que 
muitos de nossos muní-
cipes têm uma dúvida em 
comum. Quais são as fun-
ções do Prefeito e de um 
Vereador?
A primeira delas e que 
serve para ambos os car-
gos é ouvir o que a po-
pulação tem a dizer. Seja 
uma crítica boa ou ruim, 
um representante público 
tem de estar de ouvidos 
bem abertos para atender 
a demanda do povo. 
O Chefe do Executivo 
deve zelar pelo dinheiro 

público e saber adminis-
trá-lo muito bem. Caso a 
cidade tenha problemas 
com dívidas, ele tem de 
estar pronto para tomar 
medidas necessárias para 
colocar a cidade nos ei-
xos. Um prefeito também 
observar o que a cidade 
precisa e junto de sua 
equipe, traçar um plano e 
executar o que precisa ser 
feito. 
O Vereador, tem de fiscali-
zar o Executivo e ver quais 
são as leis que o municí-
pio merece para dar mais 
qualidade de vida a todos.
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Com obras atrasadas, Caixa barra verba da Vila do doce

Por Ricardo Ribeiro

	 Quem passa pela Vila 
do Doce nota como o local 
não recebe manutenção há 
tempos. O piso todo que-
brado e a ação do tempo fez 
com que a principal atração 
de lazer gastronômica da ci-
dade perdesse um pouco do 
encanto.
	 A única obra de re-
paro que o local recebeu 
recentemente foi a troca da 

iluminação convencional pela 
de LED, feita pela ACIARP 
que é mantenedora da Vila, 
entretanto, a reforma do es-
paço tem de ser feita pela 
Prefeitura. De acordo com o 
Executivo Municipal, as obras 
de revitalização ficariam em 
torno de R$ 924 mil.
	 Consultando a situ-
ação do contrato no site da 
Caixa, consta que a obra está 
atrasada de acordo com vis-
toria realizada pelo banco em 

abril. Ainda de acordo com o 
portal, menos de 10% do que 
foi acordado entre as partes 
foi cumprido.
	 Em junho de 2015, o 
Executivo informou que as re-
formas durariam cerca de três 
meses, tendo, no entanto, 
passado quase um ano de-
pois, as obras não foram ter-
minadas. Além da reforma do 
palco, único ponto cumprido 
pelo Paço até então, uma co-
bertura destinada ao público, 
troca da iluminação (da Praça 
Central) e troca do piso deve-
riam ter sido entregues. No 
entanto, até agora nenhum 
destes pontos foi cumprido.
	 Procurado, O Paço, 
no, informou que aguarda re-
passes do Governo Federal 
para continuar com as obras, 
já a Caixa esclareceu que 
não fez o repasse por conta 
do  grande atraso nas obras 
e que a liberação restante 
da verba está condicionada 
ao seu avanço. “A liberação 

Região sofre com alto índice de incêndios

	 Na última quinzena 
deste mês, a equipe da De-
fesa Civil registrou a média 
de oito ocorrências diárias 
de incêndios em Ribeirão Pi-
res. Medidas foram tomadas 
para orientar os munícipes a 
conter esses números.
	 No domingo (10), 
recebemos uma foto de-
núncia de um morador do 
Barro Branco, que registrou 

ano, foram contabilizadas 
ao menos 197 ocorrências 
atendidas pela Defesa Civil, 
na cidade, sem contar os 
números obtidos pelos Bom-
beiros Civis. Dentre os princi-
pais focos apontados, estão 
o descarte irregular de lixo 
e ações inconscientes que 
ocasionam o fogo, por conta 
do tempo seco e forte venta-
nia das últimas semanas.
	 Para controlar o ín-
dice, foram realizadas ações 
de conscientização nas re-
des sociais e audiência ao 
público. Como no dia 4 de 
junho, que foi realizada uma 
palestra de prevenção e 
combate aos incêndios, no 
Centro Cultural da cidade.

um caso de grande propor-
ção. O incêndio começou 
às 17h30 e foi controlado 
somente às 21h, do mesmo 
dia, segundo o informante.
	 De acordo com a 
Defesa Civil, neste último fim 
de semana foram atendidos 
casos no Jd. Mirante, Quarta 
Divisão, Roncon, Ouro Fino, 
entre outros bairros.
	 Desde janeiro deste 

de recursos da União para 
contratos cujo valor total ul-
trapasse R$ 750 mil é auto-
rizada pelos ministérios ges-
tores somente após tomarem 
conhecimento do percentual 
aferido e não pago. No caso 
da obra da reforma da Vila do 
Doce, a Caixa informa que o 
ministério responsável já libe-
rou duas parcelas, sendo a 
primeira em outubro de 2015 

no valor de R$ 19,1 mil, que 
correspondeu a 2,45% de 
execução de obra, e a segun-
da parcela em junho de 2016 
no valor de R$ 57,1 mil, que 
correspondeu a 7,33%, tota-
lizando percentual de aferição 
de 9,78%. Conforme o último 
boletim entregue, a evolução 
de obra foi de apenas 0,3%, 
faltando R$ 2,3 mil a rece-
ber”, finalizou o banco estatal.

CIDADES

FAZ SABER a(o) Pousada Canto Vale Paradise Ltda (MOTEL)- na pessoa de seu representante legal, Rodovia Indio 
Tibirica, 1025, Ponte Seca - CEP 09411-500, Ribeirão Pires-SP, CNPJ 44.180.743/0001-66, que lhe foi proposta 
uma ação de Procedimento Comum sob o nr. 0004987-39.2011.8.26.0505 ordem 942/2011, por parte de Eletropaulo 
Metropolitana Eletricidade de São Paulo Sa , objetivando condenar a ré ao pagamento de R$ 30.101,45 (06/2011), 
corrigidos e acrescido de encargos legais, referente ao debito das faturas de fornecimento de energia elétrica do 
imóvel situado na Rodovia Índio Tibiriçá, 1025, Bairro Suissa Ribeirão Pires/SP, parceiro nr.15551811 - instalação nr. 
24879355. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para 
os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente 
edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de Ribeirão Pires, aos 23 de maio de 2016.

Ricardo Ribeiro / D
iárioRP
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Eskandalô: das Redes Sociais para o comércio de Ribeirão Pires

	 Muito se fala em 
como as atuais ferramentas 
de comunicação impacta-
ram no mundo dos negó-
cios, e como alguns forma-
tos antigos não se sustentam 
mais. A evolução tecnológica 
propicia novas formas de se 
pensar no comércio, como 
as lojas virtuais ou grupos 
dentro das redes sociais. 
Neste contexto foi que a jo-
vem empreendedora Simone 
de Jesus tem trabalhado há 
mais de um ano comercia-
lizando seus produtos por 
sites de compra e venda e 
aplicativos de troca de men-
sagens gratuitas. “Come-

çou como um experimento 
para saber se daria certo, e 
a coisa foi tomando propor-
ção, quando eu vi, estava 
nos Correios quase todos os 
dias”, comenta a jovem, for-
mada em Gestão de Marke-
ting.
	 Observando a cons-
trução de seu trabalho e a 
fidelidade de seus clientes 
de maneira gradual, Simone 
decidiu dar um passo além 
e estabelecer uma loja física. 
“Brincos, pulseiras e perfu-
mes são produtos em que 
o contato com a peça ajuda 
muito na decisão de compra, 
por isso acredito que a loja fí-

sica vai trazer novas oportu-
nidades de venda”, reflete a 
experiente vendedora que já 
trabalhou em grandes redes 
e lojas de shopping e acres-
centa: “Cativar os compra-
dores por meio de um bom 
atendimento é um ponto 
chave para fidelizar clientes; 
por isso, resolvi investir em 
Ribeirão Pires, um lugar que 
vivo e conheço”, disse.
	 Com um rol de pro-
dutos que passa por bijute-
rias, perfumes, bolsas e uma 
linha de semijóias em Swa-
rovski, a loja está localizada 
no Shopping Centro Alto, ao 
lado da Guarda Municipal.

CIDADES




